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Quinta-Feira, 12 de Novembro de 2026

Operação Longa Manus: Polícia prende cinco envolvidos em furto
de R$ 2,1 milhões em defensivos agrícolas

Ação conjunta da Polícia Civil desarticulou quadrilha interestadual especializada em roubo de
insumos agrícolas em Mato Grosso

A Polícia Civil de Mato Grosso executou, nesta quinta-feira (12), a Operação Longa Manus, com objetivo
de desmantelar uma organização criminosa que atuava em múltiplos estados praticando furtos de defensivos
agrícolas. A ação mirou especialmente em investigados pela subtração de mercadoria avaliada em mais de R$
2,1 milhões no município de Marcelândia.

Foram executadas nove ordens judiciais expedidas pelo Núcleo de Justiça 4.0 do Juízo das Garantias – Polo
Sinop, englobando cinco mandados de prisão preventiva e quatro de busca e apreensão.

As operações ocorreram simultaneamente em Sinop (MT), Goiânia (GO) e Sete Lagoas (MG). No Rio
Grande do Sul, um dos suspeitos já se encontra custodiado em unidade prisional de Santo Ângelo.

As determinações judiciais resultaram de investigações levadas a cabo pela Gerência de Combate ao Crime
Organizado (GCCO) e pela Delegacia de Repressão ao Crime Organizado (Draco), dando sequência aos
trabalhos iniciados pela Delegacia de Marcelândia, em colaboração com a Polícia Civil de Goiás.





O episódio criminoso

Na madrugada do dia 15 de dezembro de 2024, criminosos encapuzados invadiram um depósito de
defensivos agrícolas em Marcelândia, promovendo um assalto de grandes proporções.

Durante a ação delituosa, os suspeitos removeram estruturas laterais de zinco do galpão e subtraíram
volumosa quantidade de produtos, com avaliação superior a R$ 2,1 milhões.

Segundo as apurações policiais, a mercadoria furtada foi carregada em veículo preparado especificamente
para transportar a carga para fora dos limites de Mato Grosso.

A organização funcionava com integrantes distribuídos por diversos estados, desempenhando funções
especializadas que iam desde coleta de informações sobre estoques até a execução do furto, transporte e
tentativa de colocação dos produtos no mercado ilícito.

Uma particularidade que despertou atenção dos investigadores foi o fato de parte dos defensivos ter chegado
ao depósito pouco tempo antes do roubo.


